1808: um exilo voluntário, um novo país

Resumo

O ponto de partida para este texto resultou da curiosidade em perceber como um jornalista brasileiro, na obra 1808, na sua versão juvenil, apresenta e retrata um episódio da História de Portugal e do Brasil, que conduziu à independência deste país hispano-americano.
Assim, o que se pretende é apresentar um conjunto de reflexões a partir da identificação de situações, personagens e espaços que nos são devolvidos, a nós portugueses, a partir de uma visão de lá sobre um Portugal invadido, uma casa real em fuga para, no Novo Mundo, manter a coroa e uma corte que simultaneamente suspira por Lisboa e se rende aos múltiplos encantos do Rio de Janeiro. 
Para além das consequências políticas desta presença da coroa portuguesa no Brasil, o autor retrata também situações do quotidiano que se alteraram e moldaram às necessidades decorrentes da súbita chegada da corte. Ao fazê-lo, permite uma abordagem multiperspectivada sobre um tema que, a propósito da comemoração do seu 200º aniversário, despertou curiosidade de ambos os lados do Atlântico; ao fazê-lo, contribui também para aproximar os jovens dos dois países à sua História e para uma melhor compreensão da própria actualidade.

